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RESUMO

A produção mundial de pescado oriundo da 
aquicultura já contribui com aproximadamente 50% 
do pescado utilizado na alimentação humana. Dentre 
as espécies produzidas em água doce destacam-se as 
tilápias, rãs e camarões. Essas espécies apresentam 
alto valor nutricional e podem ser produzidas em di-
versas regiões do Brasil. O estado do Rio de Janeiro 
apresenta condições climáticas adequadas para a cria-
ção dessas espécies. Dentre os sistemas de produção 
utilizados destacam-se a recirculação de água, sistema 
esse denominado fechado e intensivo; os tanques-rede 
que são abertos e intensivos; os viveiros que podem ser 
extensivos e semi-intensivos. A produção de organis-
mos aquáticos, em cativeiro, para alimentação humana 
irá suprir uma demanda evidenciada nos últimos anos, 
quando a produção oriunda da captura está em pleno 
declínio. O pescado é um alimento de alto valor bio-
lógico e se apresenta como alternativa de alimentação 
saudável e a sua produção em pequena e média escala 
é uma alternativa de renda, para os produtores em di-
versas regiões do Brasil. 

 Palavras-chaves: Aquicultura de água doce. 
Rã-touro. Tilápia. Camarão da Malásia.

ABSTRACT

The	World	aquaculture	fish	production	alrea-
dy	accounts	for	approximately	50%	of	the	fish	used	for	
human consumption. Among the species produced in 
freshwater are tilapia, frogs and shrimps. These spe-
cies present high nutritional value and can be produced 
in several regions of Brazil. The state of Rio de Janeiro 
presents adequate climatic conditions for the creation 
of these species. Among the production systems used 
are water recirculation, a system called closed and in-
tensive; the net tanks that are open and intensive; the 
ponds that can be extensive and semi-intensive. The 
production of aquatic organisms in captivity for hu-
man consumption will meet a demand evidenced in 
recent years, when production from the capture is in 
full decline. Fish is a food of high biological value 
and presents itself as a healthy food alternative and 
its small and medium scale production is an income 
alternative for producers in several regions of Brazil.

 Keywords: Fresh water aquaculture. Bull-
frog. Tilapia. Malaysian shrimp.
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condições climáticas brasileiras sendo a espécie co-
mercialmente criada.
 A rã touro tem atraído atenção, devido ao fato 
de possuir elevado potencial reprodutivo em cativei-
ro e eficiência na conversão alimentar. A carne de rã 
apresenta grande aceitação, visto que é uma carne 
com baixo teor de gorduras. Os primeiros exemplares 
da rã-touro chegaram ao Brasil em 1930, oriundos do 
Canadá sendo a única espécie cultivada em ranários 
comerciais devido a fácil adaptação (KNOOP, 2009).
 Estudos apontaram que a qualidade nutricio-
nal da carne de rãs é comprovada por possuir um ade-
quado balanceamento de aminoácidos e baixo nível de 
lipídio e colesterol, sendo uma importante apresenta-
ção para dietas de baixa caloria (CASALI; MOURA; 
LIMA ,2005; NÓBREGA et al., 2007). A utilização da 
carne de rã é recomendada em dietas que têm como 
objetivo combater o colesterol, a obesidade, a hiper-
tensão arterial, também, para o tratamento de distúr-
bios gastrintestinais, na dieta de atletas, convalescen-
tes e crianças em fase de crescimento ou alérgicas a 
proteína animal (MELLO et al., 2006; NÓBREGA et 
al., 2007).
 Os dados estatísticos sobre a produção de rãs 
no mundo são pouco consistentes. Em 1997 a Orga-
nização Mundial de Alimentos e Agricultura (FAO) 
divulgou que a média da produção mundial anual foi 
de 5.200 toneladas, sendo que a produção variou de 
3.662 a 6.657 toneladas, durante o período de 1987 a 
1997 e, não foram incluídos a China e o Vietnã, gran-
des exportadores (TEIXEIRA et al. 2001). Os mes-
mos autores ressaltaram que a produção de rãs nesse 
período foi oriunda da captura de populações selva-
gens. Por outro lado, as populações naturais estão em 
declínio devido a degradação ambiental e a caça pre-
datória, dessa forma, abrem-se as oportunidades para 
o desenvolvimento da criação em cativeiro.
 Carraro (2008) divulgou que no Brasil exis-
tem aproximadamente seiscentos ranários implanta-
dos, quinze indústrias de abate e processamento, seis 
associações estaduais de ranicultores e quatro coope-
rativas. Praticamente toda a produção brasileira (cerca 
de 400 toneladas/ano) é absorvida pelo mercado inter-
no, porém o país tem condições de conquistar expres-
sivo espaço no mercado externo, necessitando apenas 
despertar para essa realidade.
 No Brasil, sapo, perereca e rã são denomina-
ções populares para espécies de famílias distintas: os 
sapos pertencem a família  Bufonidae e são animais 
que tem a pele seca, pernas curtas e não são comes-
tíveis; as pererecas são da família Hylidade, arborí-

1 INTRODUÇÃO

 Segundo dados publicados pela “Food and 
Agriculture Organization of the United Unions”  
(FAO, 2016) o Brasil deve registrar um crescimen-
to de 104% na produção da pesca e aquicultura em 
2025. Em 2014 a produção brasileira da aquicultu-
ra alcançou 562 mil toneladas, com destaque para os 
peixes de água doce.
 O Censo Agropecuário 2006, realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2006) foi o primeiro a contemplar a aquicultura em 
suas tabelas. O IBGE revelou que em 2006 havia 
153.409 estabelecimentos com atividade aquíco-
la no país, sendo o sudeste responsável por 16,43% 
(25.203) dos estabelecimentos. Os dados ressal-
taram que o Brasil produziu, em 2006, um total de 
181.797,75 toneladas de pescado, envolvendo a pisci-
cultura continental, a carcinicultura (em água salgada, 
salobra e doce) e o cultivo de moluscos. Com relação 
aos anfíbios (ranicultura), o censo IBGE apurou que 
o país produziu apenas 170 toneladas. 
 A produção de pescado oriundo da aquicul-
tura já contribui com aproximadamente 50% do pes-
cado utilizado na alimentação humana. Vale ressaltar 
que o pescado é um alimento de alto valor biológico 
e inclui diversas espécies. No Brasil a denominação  
genérica de pescado compreende os peixes, crustá-
ceos, moluscos, anfíbios, quelônios e mamíferos de 
água doce ou salgada, usados na alimentação huma-
na. As normas previstas neste Regulamento são ex-
tensivas, às algas marinhas e outras plantas e animais 
aquáticos, desde que destinados à alimentação huma-
na (BRASIL, 1997).
 Nesse  estudo foram priorizadas, as espécies 
de água doce, com grande potencial de produção no 
Brasil, destacando-se as rãs, tilápias e camarões de 
água doce. Essas espécies apresentam alto valor nu-
tricional e podem ser produzidas em diversas regiões 
do Brasil e, em quase todo o interior do estado do Rio 
de Janeiro, excluindo-se as regiões serranas, onde a 
temperatura é muito baixa durante o inverno. A pro-
dução dessas espécies, em regiões onde o inverno é 
mais rigoroso, exigem um aumento no custo da pro-
dução e o uso de tecnologias para reaproveitamento e 
controle da temperatura da água. 

2 PRODUÇÃO DE RÃS

 A rã-touro gigante (Lithobates catesbeianus), 
natural do hemisfério norte, adaptou-se muito bem as 
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em desuso. Consistia em um cercado com tela de nylon 
e a alimentação era feita no centro da ilha (FONTA-
NELLO, 1982; MELLO, 2005). 
 O sistema denominado confinamento foi cria-
do por Oliveira em 1984, a principal característica do 
sistema é a ausência de cocho, a ração é colocada dire-
tamente na área seca do piso de concreto. Esse tipo de 
ranário é constituído por compartimentos com formato 
retangular, com 4 a 12 m2, a piscina ocupa cerca de 25 
% da área da baia e as paredes na maioria das vezes, 
construídas com placas pré-moldadas de argamassa ar-
mada e cobertura parcial de telha de fibrocimento. Esse 
sistema ampliou a densidade da criação para 50 rãs por 
metro quadrado (MELLO, 2005).
 As características das instalações do Sistema 
Anfigranja de criação intensiva de rãs foram definidas 
a partir do desenvolvimento de vários protótipos, alia-
dos às técnicas de manejo sistematizadas para cada um 
dos setores da criação: reprodução, girinos e recria.
 O setor de recria de rãs desse sistema (local 
onde são alojadas as rãs, após a metamorfose) é com-
posto de instalações (baias iniciais e de terminação) 
construídas com detalhes especiais para possibilitar 
o manejo dos animais com técnicas sistematizadas 
(LIMA et. al., 2003). O piso possui cocho, abrigo e 
piscina dispostos linearmente, oferecendo condições 
favoráveis para o crescimento dos animais (LIMA; 
AGOSTINHO, 1988, 1992).
 O equipamento Ranabox foi idealizado para 
simplificar o processo de engorda de rãs e      consiste 
em um conjunto de bandejas dispostas verticalmente 
em até 21 andares; com ambiente de criação 100% 
aquático e alimentação feita a lanço; com uma rede 
de abastecimento que fornece água aquecida, indivi-
dualmente para cada bandeja, estimulando o apetite e 
aumentando substancialmente, o ganho de peso dos 
animais (RANAMIG, 2010).
 Segundo o Dr. Rolando Mazzoni do INAPE/
Instituto de Investigações Pesqueiras do Uruguai, o 
primeiro contato com o sistema inundado, foi através 
de ranicultores do Equador, que trouxeram uma fita de 
vídeo de Taiwan sobre a criação de rãs. O sistema de 
engorda consistia em baias com piso totalmente cober-
to de água, onde era utilizada uma ração flutuante, que 
permanecia na superfície da água e era ingerida pelas 
rãs (MELLO, 1998). Segundo ensaios experimentais 
de Mello (2001), uma das maiores vantagens do siste-
ma, consiste na eliminação do uso da larva de mosca, 
que é fornecida para as rãs em pequena quantidade, 
junto com a ração, na maioria dos ranários comerciais. 
No sistema inundado, as rãs são alimentadas com péle-

colas, pequenas, apresentam pernas finas e longas e 
também não são  comestíveis. As rãs podem pertencer 
às famílias Ranidae, Pipidae ou Leptodactylidae, pos-
suem pele lisa e fina, pernas grossas e alongadas, sendo 
a carne saborosa e muito apreciada (LIMA; AGOSTI-
NHO, 1992)
 Esses mesmos autores ressaltaram que, apesar 
de existir no Brasil espécies nativas com potencial para 
criação com fins comerciais, a rã-touro (Lithobates ca-
tesbeianus) é a única que vem sendo utilizada nos ra-
nários brasileiros. 
 Durante a reprodução, o acasalamento ocorre 
com o casal semi-submerso. O macho abraça a fêmea, 
fixando-se na região axilar e comprimindo-a. Simul-
taneamente em ritmos compassados, o casal libera os 
gametas e distendem as patas para espalhar a desova na 
superfície. Nesse momento, ocorre a fecundação. A de-
sova da rã-touro apresenta uma massa gelatinosa trans-
parente. A função da gelatina é agregar os ovos, evi-
tando que se espalhem por toda a superfície, e ainda, 
proteger os ovos e embriões do ressecamento (LIMA, 
AGOSTINHO, 1992). Após a fecundação, o ovo inicia 
seu desenvolvimento até formar o embrião obtendo-se 
a larva. A larva inicialmente tem brânquias externas e 
adere-se a substratos, onde permanecem até absorver 
a reserva nutritiva do saco vitelínico. Gradativamente 
começa a crescer e se modificar, as brânquias passam a 
ser internas. A larva modifica a forma do corpo e passa 
a ser um girino.
 A metamorfose consiste na modificação da 
morfologia e fisiologia das rãs, para possibilitar a sua 
sobrevivência no ambiente terrestre. Na fase aquática, 
o girino possuía muita semelhança com os peixes. Já 
neste novo ambiente, ganha membros (patas), sua res-
piração passa a ser pulmonar, cutânea e gular e ocor-
rem modificações no seu hábito alimentar.
 Na fase de recria e terminação se pretende 
atingir o ponto de abate em menor tempo possível. As 
noções básicas de ecologia devem ser respeitadas, do-
tando o ambiente de confinamento de componentes bá-
sicos, como piscinas, cochos e abrigos (LIMA; AGOS-
TINHO, 1992).
 As pesquisas envolvendo a criação de sistemas 
produtivos otimizados, destinados à criação intensiva 
da rã-touro com fins comerciais, progrediram a partir 
da década de 1990. Os sistemas mais adotados são os 
sistemas inundado, confinamento, ranabox e anfigran-
ja.
 O sistema tanque ilha foi um dos primeiros e 
dos mais antigos sistemas utilizados largamente pelos 
criadores pioneiros, entretanto, atualmente encontra-se 
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obtenção de híbridos machos ou de híbridos e linha-
gens de tilápias vermelhas (Kubitza, 2011).
 Segundo Crepaldi (2006) os sistemas podem 
ser classificados de várias maneiras, sendo cada um 
com suas particularidades,  assim como vantagens e 
desvantagens. No Brasil, a classificação por produtivi-
dade é a mais empregada. Nessa se encontram os sis-
temas extensivos ou de baixa produtividade por metro 
quadrado e os semi-intensivos e intensivos com altas 
densidades de estocagem.  Determinados sistemas de 
produção podem receber mais de uma classificação. 
Exemplos são os  sistemas de recirculação de água, 
que são denominados fechados e intensivos; os siste-
mas de tanques-rede, que  são abertos e intensivos; e 
os viveiros, que podem ser extensivos e semi-intensi-
vos. 
 No sistema extensivo a densidade de peixes e 
a produtividade são baixas, porém, o manejo é prati-
camente inexistente, pois não há fornecimento de ra-
ção, os peixes se alimentam dos recursos existentes 
no ambiente. É feito somente o povoamento inicial do 
viveiro com os alevinos, neste tipo de criação, no en-
tanto, não é possível um controle eficaz da despesca e 
reprodução.  A produtividade dificilmente ultrapassa 
400 kg/ha. 
Sistema semi-intensivo
 No sistema semi-intensivo os viveiros são 
exclusivamente para a criação de peixes, o manejo é 
mais complexo e requer um nível maior de treinamen-
to dos produtores. Este permite um maior controle do 
esvaziamento dos viveiros, da despesca e da reprodu-
ção indesejada. Apresenta as seguintes características: 
fornecimento de ração comercial; adubação e cala-
gem dos viveiros quando necessário; monitoramento 
do ganho de peso dos peixes (biometria) para ajuste 
da quantidade de ração; monitoramento constante da 
qualidade da água e sanidade dos peixes; a produção é 
dividida em fases de acordo com o tamanho dos peixes 
e do tipo de ração a ser fornecida.
 No sistema intensivo os fatores de produção 
são totalmente controlados pelo homem, caracteriza-
-se por apresentar alta densidade populacional por vo-
lume d’água, alimentação artificial exclusivamente à 
base de rações balanceadas, necessidade de alto fluxo 
de água ou uma recirculação forçada com taxa de re-
novação de cerca de 100%/dia, a produtividade, con-
sequentemente é mais elevada, podendo ultrapassar 90 
kg/m³/ano, porém, os riscos com doenças e mortalida-
de são maiores. 

tes extrusados, a eliminação da larva reduz o custo com 
mão de obra e instalações.
 Segundo Mello (1998) nesse sistema a abun-
dância de água é um pré-requisito essencial, com siste-
ma de drenagem das baias que consiste em um grande 
volume de água circulante, para que a água permaneça 
em condições satisfatórias para os animais, além da 
boa flutuabilidade e estabilidade da ração na água e um 
balanceamento que atenda as exigências nutricionais 
das rãs. Também foi observado que a utilização de ali-
mentadores automáticos poderá ser facilmente adapta-
da no sistema.

3 PRODUÇÃO DE TILÁPIAS

 A produção de tilápias vem crescendo em 
praticamente todas as regiões do mundo e o segundo 
grupo de peixes mais cultivado (Kubitza, 2011). As ti-
lápias se adaptam bem a diferentes condições de qua-
lidade da água. Em particular, são bastante tolerantes 
ao baixo oxigênio da água. Crescem e até mesmo se 
reproduzem em águas salobras e salgadas. Estas ca-
racterísticas, juntamente com a alta qualidade de sua 
carne, foram decisivas na expansão da criação dessa 
espécie em diversos países.
 kubitza (2000) destacou o potencial da pro-
dução de tilápia no Brasil , sendo  essa espécie, sem 
dúvida alguma, o carro-chefe desta indústria por reunir 
características zootécnicas extremamente favoráveis 
ao cultivo e uma incontestável qualidade da carne e 
aceitação no mercado.
 Na Década de 80, as tilápias foram agrupadas 
em três gêneros principais, de acordo com suas carac-
terísticas reprodutivas: gênero Oreochromis, no qual 
as fêmeas realizam a incubação oral dos ovos e ofere-
cem proteção as pós-larvas (cuidado parental); gênero 
Sarotherodon, no qual o macho ou o casal realiza a in-
cubação oral dos ovos e oferecem  cuidado; o gênero 
Tilapia, o qual engloba espécies que desovam em subs-
tratos e geralmente não realizam  a incubação dos ovos  
e a proteção das pós-larvas na boca. Esta classificação 
é polêmica, pois todas as tilápias desovam em substra-
to.
 Mais de 70 espécies de tilápias já foram iden-
tificadas, sendo a grande maioria originária da África. 
No entanto, apenas quatro tipos conseguiram destaque 
na aquicultura mundial, todas do gênero Oreochromis: 
a tilápia-do-Nilo ( O. niloticus); a tilápia de Moçam-
bique ( O. mossambicus); a tilápia azul ou áurea ( O. 
aureus); a tilápia  de Zanzibar (O. urolepis). Combi-
nações entre espécies foram e têm sido utilizadas para 
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tamanho do plantel e capacidade de produção de pós-
-larvas.
 Em relação à larvicultura, busca-se, a redução 
dos custos de alimentação e o aumento da sobrevivên-
cia das pós-larvas. Os laboratórios de larvicultura no 
Brasil estão distribuídos principalmente próximo da 
costa, embora existam algumas localizadas no interior. 
Por ser uma atividade que demanda certa infraestru-
tura e por ter um custo, um pouco elevado, a grande 
maioria dos criadores realiza apenas a recria.
 Com relação a engorda, procura-se descobrir 
as densidades populacionais ideais, juntamente com 
a adubação do viveiro, renovação de água e, princi-
palmente, ração de engorda balanceada. A quantidade 
de fazendas de engorda de M. rosenbergii no Brasil 
é difícil de ser estimada. Existem pequenos criadores 
espalhados por todo o país com área de 0,2 a 2,0 hec-
tares (ha). O Espírito Santo se destaca também por ter 
a maior concentração de pequenos produtores bem-su-
cedidos.
 O sistema normalmente praticado é o semi-in-
tensivo, com viveiros de fundo natural, retangulares, 
providos de monge e circulação de água. Geralmente, 
é possível realizar dois ciclos de produção por ano. 
Em parte do sudeste e sul do país, a criação é restri-
ta a um período de 7 a 9 meses, devido à queda de 
temperatura no inverno. A pré-estocagem em viveiros 
berçários tem se difundido bastante nos últimos anos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A produção de organismos de água doce 
apresenta tecnologia de produção bem desenvolvida, 
mas novas técnicas estão em desenvolvimento, pois a 
produtividade para essas espécies ainda não alcançou 
o obtido em atividades tradicionais do agronegócio, 
como a suinocultura e avicultura. 
 A obtenção de pescado de água doce depende 
da boa qualidade da água sendo, portanto, uma ativi-
dade sustentável, pois possibilita a utilização do sis-
tema de recirculação de água. Esse sistema também é 
denominado sistema fechado e utiliza um percentual 
muito baixo de renovação de água, contribuindo para 
a preservação de recursos hídricos, ao mesmo tempo 
em que produz proteína de alto valor biológico.
 O pescado apresenta excelente valor nutricio-
nal, com alto percentual de proteína e baixo teor de 
lipídeos. Vale destacar a presença de ácidos graxos in-
saturados na sua composição e a alta disponibilidade 
de cálcio. 

4  PRODUÇÃO DE CAMARÕES
 
 A criação de camarões de água doce no Brasil 
iniciou-se na década de 70, tendo o Estado do Rio de 
Janeiro se destacado na atividade. O Macrobrachium 
rosenbergii conhecido como camarão da Malásia, em 
virtude de suas nelhores características de rusticida-
de, boa adaptação ao cativeiro, fácil reprodução e bom 
ganho de peso foi a espécie que se destacou para a 
produção comercial (SEBRAE, 2004).
 A quantidade de fazendas de engorda de M. 
rosenbergii no Brasil é difícil de ser estimada. Exis-
tem pequenos criadores espalhados por todo o país 
com área de 0,2 a 2,0 hectares (ha). O Espírito Santo 
se destaca por ter a maior concentração de pequenos 
produtores bem-sucedidos.
 Como todo camarão de água doce, o camarão 
da Malásia (M. Rosenberg II) é rastejante e prefere lu-
gares sem a incidência de luz solar direta. Ele se move 
cautelosamente, protegendo-se através do movimento 
das antenas em todas as direções. As reações de fuga 
são rápidas e realizadas para trás, através de contração 
dos músculos abdominais. Quando em movimentos 
natatórios, o faz em posição dorsal e para diante.
A temperatura ideal para esta espécie está na faixa de 
25 a 31ºC, acima de 35ºC o animal sofre estresse, con-
tudo ele suporta mais ao calor que ao frio, podendo au-
mentar a taxa de mortalidade consideravelmente, caso 
a temperatura apresente-se abaixo de 15ºC.
 Quanto ao seu hábito alimentar, é um animal 
onívoro, podendo comer insetos aquáticos e suas lar-
vas, vermes, pequenos moluscos, algas, etc., podendo 
apresentar canibalismo, caso haja pouco alimento dis-
ponível, atacando outros indivíduos em fase de muda. 
Normalmente se alimenta nas primeiras horas do dia 
ou ao anoitecer, preservando-se de dia em lugares pro-
tegidos.
 O camarão da malásia (M. rosenbergii) possui 
um ciclo de vida dividido em quatro fases distintas: 
ovo, larva, pós-larva e adulto. O tempo necessário em 
cada uma delas é diferente, como também sua taxa de 
crescimento e tamanho máximo, que variam de um in-
divíduo para outro, variando também pelas condições 
ambientais em que se encontram e pela nutrição que 
lhe é fornecida. Quando em condições ótimas de cres-
cimento podem atingir tamanho comercial a partir do 
5º mês de vida.
 Os três pontos fundamentais do processo de 
cultivo são: reprodução, larvicultura e engorda.
Quanto a reprodução, procuram-se respostas no que 
se diz respeito à manutenção do plantel e a relação 



33

ASPECTOS DA AQUICULTURA E SUA IMPORTÂNCIA NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS DE ALTO VALOR BIOLÓGICO

LIMA, S. L., AGOSTINHO, C. A. A criação de rãs. 
Rio de Janeiro, RJ: Globo, 1988. 187p.

LIMA, S. L.; AGOSTINHO, C. A. A tecnologia de 
criação de rãs. Viçosa: UFV – Imprensa    Universi-
tária, 1992. 168p.

LIMA, S. L.; CASALLI, A. P.; AGOSTINHO, C. A. 
Desempenho zootécnico e percentual de consumo 
de alimento de Rã-Touro (Rana catesbeiana) na fase 
de recria (pós-metamorfose) do Sistema Anfigranja. 
Revista Brasileira de Zootecnia, v. 32, n. 3, p. 505 
–511, 2003.

MELLO, S. C. R. P. Criação de rãs na América Latina. 
Boletim do Capítulo Latinoamericano e Caribenho 
da Sociedade Mundial de Aquicultura. Boletim, 02 
ago. 2005. Disponível em: <https://www.was.org/LA-
C-WAS/boletins/boletim04/03_reportagem/02port_3.
htm >. Acesso em: 04/03/2010.

MELLO, S. C. R. P. Sistema inundado de criação de 
rãs.  Revista Panorama da Aquicultura,v. 8, n. 49, 
p. 25-28, 1998.

MELLO, S. C. R. P. Sistema inundado de criação de 
rãs. Ensaios experimentais. In: I Ciclo de palestras so-
bre ranicultura do Instituto de Pesca. Boletim Técni-
co do Instituto de Pesca. São Paulo, 2001. Disponí-
vel em: <http://www.pesca.sp.gov.br/boletim_tec_31.
htm>. 

MELLO, S. C. R. P.; PESSANHA, L. S. MANO, S.; 
FRANCO, R. M.; PARDI, H. S.; SANTOS, I. F. Ava-
liação bacteriológica e físico- química da polpa de 
dorso de rã obtida por separação mecânica. Brazilian 
Journal of Food Technology, v. 9, n. 1, p. 39-48, jan./
mar. 2006.

NÓBREGA, I. C. C.; ATAÍDE, C. S.; MOURA, O. 
M.; LIVERA, A. V. & MENEZES, P. H. (2007). Vo-
latile constituents of cooked bullfrog (Rana catesbeia-
na) legs. Food Chemistry, v.102, n. 1, p. 186-191

PEREIRA, A C; SILVA R F. Produção de Tilápias. 
Manual Técnico 31, Programa RIORURAL. 52p. Ni-
terói, 2011. 

RANAMIG. Sistemas de Criação. Disponível em: 
<http://ranamig.com.br/ranamig/index.php?view=ar-
ticle&id=56%3Asistemas-de-criacao&format=p-

 Devido as características climáticas, a produ-
ção de organismos aquáticos de água doce no Brasil 
é uma opção de geração de renda para as  pequenas e 
médias propriedades rurais.

REFERÊNCIAS

CASALI, A. P.; MOURA, O. M.; LIMA, S. L. Rações 
comerciais e o rendimento de carcaça e subprodutos 
de rã-touro. Ciência Rural, v.35, n.5, p. 1172-1178, 
Out. 2005.

CARRARO, K. C. Ranicultura: um bom negócio que 
contribui para a saúde. Revista FAE, Curitiba, v.11, 
n.1, jan./jun, p. 111-118, 2008.

CREPALDI, D. V.; TEIXEIRA, E. A.; FARIA, 
P.M.C.; RIBEIRO, L. P.; MELO,D. C. ; CARVALHO, 
D.; SOUSA, A. B.; SATURNINO, H. M. Sistemas de 
produção na piscicultura.  Revista Brasileira de Re-
produção Animal. v. 30, n.3/4, p. 86-99, jul./d
ez. 2006. Disponível em: www.cbra.org.br. Acesso 
em: 10-11-2016.

FAO. The State of World Fisheries and Aquacul-
ture (SOFIA): contributing to food security and nu-
trition for all. Rome, 2016,  200 p. Disponível em: 
<https:// http://www.fao.org/3/a-i5555e.pdf>. Acesso 
em: 08/09/2016.

FONTANELLO, D.; SOARES, H. A.; MANDELLI 
JR., J.; REIS, J. M. Crescimento de girinos de Rana 
catesbeiana SHAW, 1802 (rã-touro) criadas com dife-
rentes quantidades de alimentos. Boletim do Instituto 
de Pesca, São Paulo, n. 9, p. 19-44, 1982.

IBGE. Censo Agropecuário 2006. Disponível em: 
< http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodi-
cos/51/agro_2006.pdf>. Acesso: 10 de junho de 2015

KNOOP, R. Suplementação de vitamina C à dieta 
para rãs-touro (Lithobates catesbeianus) e como fa-
tor antiestresse. São Paulo. 2009. Disponível em: < 
ftp://ftp.sp.gov.br/ftppesca/Dissert_RK_jul2010_old.
pdf>. Acesso: 14 jun. 2015. 

KUBITZA, F. Tilapia: tecnologia e planejamento na 
produção comercial. Jundiaí: F. Kubitza, 2011, 2 ed., 
316. p



34

ASPECTOS DA AQUICULTURA E SUA IMPORTÂNCIA NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS DE ALTO VALOR BIOLÓGICO

df&option=com_content&Itemid=63> Acesso em: 
04/08/2013.

SEBRAE. Potencial produtivo de criação de peixes 
e camarões no Estado do Rio de Janeiro. Rio de Ja-
neiro: SEBRAE/RJ, 2004, 128 p.

TEIXEIRA, R. D.; PEREIRA MELLO, S. C. R.; 
LIMA dos SANTOS, C. A. M. The world Market for 
froglegs. FAO/GLOBEFISH Research Programme, 
v. 68. Rome, FAO, 2001. 44 p.




